




 
Editora Chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Assistentes Editoriais 

Natalia Oliveira 
Bruno Oliveira 

Flávia Roberta Barão 
Bibliotecária 

Janaina Ramos 
Projeto Gráfico e Diagramação 

Natália Sandrini de Azevedo 
Camila Alves de Cremo 

Luiza Alves Batista 
Maria Alice Pinheiro 

Imagens da Capa 
Shutterstock 

Edição de Arte  
Luiza Alves Batista 

Revisão  
Os Autores 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2020 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 
Copyright do Texto © 2020 Os autores 
Copyright da Edição © 2020 Atena Editora 
Direitos para esta edição cedidos à Atena 
Editora pelos autores. 

 
 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de 
Atribuição Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-
NãoDerivativos 4.0 Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 

 

 
O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 
responsabilidade exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição 
oficial da Atena Editora. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam 
atribuídos créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou 
utilizá-la para fins comerciais.  
 
Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros 
do Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação. 
 
A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do 
processo de publicação. Situações suspeitas de má conduta científica serão investigadas sob o 
mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 
 
 
Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Paraná 
Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 



 
Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Daniel Richard Sant’Ana – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Dilma Antunes Silva – Universidade Federal de São Paulo 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Jadson Correia de Oliveira – Universidade Católica do Salvador 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 
Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Carla Cristina Bauermann Brasil – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos – Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jael Soares Batista – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
 
 



 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 
Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Débora Luana Ribeiro Pessoa – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves -Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia 
Afro-Brasileira 
Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 
Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Jefferson Thiago Souza – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Maria Tatiane Gonçalves Sá – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 
Prof. Dr. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande 
Dourados 
Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 
Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Douglas Gonçalves da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Profª Drª Érica de Melo Azevedo – Instituto Federal do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Profª Dra. Jéssica Verger Nardeli – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Luciana do Nascimento Mendes – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Rio Grande do Norte 



 
Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Priscila Tessmer Scaglioni – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
 
Linguística, Letras e Artes 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Angeli Rose do Nascimento – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Drª Carolina Fernandes da Silva Mandaji – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das 
Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Paraná 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
 
Conselho Técnico Científico 
Prof. Me. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Me. Adalberto Zorzo – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional 
Paraíba 
Prof. Dr. Adilson Tadeu Basquerote Silva – Universidade para o Desenvolvimento do Alto Vale 
do Itajaí 
Prof. Me. Alexsandro Teixeira Ribeiro – Centro Universitário Internacional 
Prof. Me. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Ma. Andréa Cristina Marques de Araújo – Universidade Fernando Pessoa 
Profª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Profª Drª Andrezza Miguel da Silva – Faculdade da Amazônia 
Profª Ma. Anelisa Mota Gregoleti – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Ma. Anne Karynne da Silva Barbosa –  Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Antonio Hot Pereira de Faria – Polícia Militar de Minas Gerais 
Prof. Me. Armando Dias Duarte – Universidade Federal de Pernambuco 
Profª Ma. Bianca Camargo Martins – UniCesumar 
Profª Ma. Carolina Shimomura Nanya – Universidade Federal de São Carlos 
Prof. Me. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Ma. Cláudia de Araújo Marques – Faculdade de Música do Espírito Santo 
Profª Drª Cláudia Taís Siqueira Cagliari – Centro Universitário Dinâmica das Cataratas 
Prof. Me. Clécio Danilo Dias da Silva – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Me. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Profª Ma. Daniela da Silva Rodrigues – Universidade de Brasília 
Profª Ma. Daniela Remião de Macedo – Universidade de Lisboa 
Profª Ma. Dayane de Melo Barros – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Douglas Santos Mezacas – Universidade Estadual de Goiás 



 
Prof. Me. Edevaldo de Castro Monteiro – Embrapa Agrobiologia 
Prof. Me. Eduardo Gomes de Oliveira – Faculdades Unificadas Doctum de Cataguases 
Prof. Me. Eduardo Henrique Ferreira – Faculdade Pitágoras de Londrina 
Prof. Dr. Edwaldo Costa – Marinha do Brasil 
Prof. Me. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Prof. Me. Ernane Rosa Martins – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás 
Prof. Me. Euvaldo de Sousa Costa Junior – Prefeitura Municipal de São João do Piauí 
Profª Ma. Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa – Centro Universitário Estácio Juiz de Fora 
Prof. Me. Felipe da Costa Negrão – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Germana Ponce de Leon Ramírez – Centro Universitário Adventista de São Paulo 
Prof. Me. Gevair Campos – Instituto Mineiro de Agropecuária 
Prof. Me. Givanildo de Oliveira Santos – Secretaria da Educação de Goiás 
Prof. Dr. Guilherme Renato Gomes – Universidade Norte do ParanáProf. Me. Gustavo Krahl – 
Universidade do Oeste de Santa Catarina 
Prof. Me. Helton Rangel Coutinho Junior – Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Ma. Isabelle Cerqueira Sousa – Universidade de Fortaleza 
Profª Ma. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz – University of Miami and Miami Dade College 
Prof.  Me. Jhonatan da Silva Lima – Universidade Federal do Pará 
Prof. Dr. José Carlos da Silva Mendes – Instituto de Psicologia Cognitiva, Desenvolvimento 
Humano e Social 
Prof. Me. Jose Elyton Batista dos Santos – Universidade Federal de Sergipe 
Prof. Me. José Luiz Leonardo de Araujo Pimenta – Instituto Nacional de Investigación 
Agropecuaria Uruguay 
Prof. Me. José Messias Ribeiro Júnior – Instituto Federal de Educação Tecnológica de 
Pernambuco 
Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 
Profª Ma. Juliana Thaisa Rodrigues Pacheco – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Kamilly Souza do Vale – Núcleo de Pesquisas Fenomenológicas/UFPA 
Prof. Dr. Kárpio Márcio de Siqueira – Universidade do Estado da Bahia 
Profª Drª Karina de Araújo Dias – Prefeitura Municipal de Florianópolis 
Prof. Dr. Lázaro Castro Silva Nascimento – Laboratório de Fenomenologia & Subjetividade/UFPR 
Prof. Me. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Ma. Lilian Coelho de Freitas – Instituto Federal do Pará 
Profª Ma. Liliani Aparecida Sereno Fontes de Medeiros – Consórcio CEDERJ  
Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  
Prof. Dr. Lucio Marques Vieira Souza – Secretaria de Estado da Educação, do Esporte e da 
Cultura de Sergipe 
Prof. Me. Luis Henrique Almeida Castro – Universidade Federal da Grande Dourados 
Prof. Dr. Luan Vinicius Bernardelli – Universidade Estadual do Paraná 
Prof. Dr. Michel da Costa – Universidade Metropolitana de Santos 
Prof. Dr. Marcelo Máximo Purificação – Fundação Integrada Municipal de Ensino Superior 



 
Prof. Me. Marcos Aurelio Alves e Silva – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
São Paulo 
Profª Ma. Maria Elanny Damasceno Silva – Universidade Federal do Ceará 
Profª Ma.  Marileila Marques Toledo – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e 
Mucuri 
Prof. Me. Ricardo Sérgio da Silva – Universidade Federal de Pernambuco 
Profª Ma. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Prof. Me. Robson Lucas Soares da Silva – Universidade Federal da Paraíba 
Prof. Me. Sebastião André Barbosa Junior – Universidade Federal Rural de Pernambuco 
Profª Ma. Silene Ribeiro Miranda Barbosa – Consultoria Brasileira de Ensino, Pesquisa e 
Extensão  
Profª Ma. Solange Aparecida de Souza Monteiro – Instituto Federal de São Paulo 
Prof. Me. Tallys Newton Fernandes de Matos – Faculdade Regional Jaguaribana 
Profª Ma. Thatianny Jasmine Castro Martins de Carvalho – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Me. Tiago Silvio Dedoné – Colégio ECEL Positivo  
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 
  
  



 
Processos de intervenção em fisioterapia e terapia ocupacional  

2 
 

 

 

 

 
 
 

Editora Chefe:  
Bibliotecária: 

Diagramação:  
Correção: 

Edição de Arte:  
Revisão: 

Organizadora: 
 

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Janaina Ramos 
Camila Alves de Cremo 
Vanessa Mottin de Oliveira Batista 
Luiza Alves Batista 
Os Autores 
Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa Ferrari 

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

 
P963 Processos de intervenção em fisioterapia e terapia 

ocupacional 2 / Organizadora Fabiana Coelho Couto 
Rocha Corrêa Ferrari. – Ponta Grossa - PR: Atena, 
2020. 

  
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-65-5706-644-7 
DOI 10.22533/at.ed.447200712 

 
 1. Fisioterapia. 2. Terapia Ocupacional. I. Ferrari, 

Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa (Organizadora). II. 
Título.  

CDD 615.82 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 
Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 
Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um 

conflito de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram 

ativamente da construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção do 

estudo, e/ou aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do artigo 

ou revisão com vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final do 

manuscrito para submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão 

completamente isentos de dados e/ou resultados fraudulentos. 

 



APRESENTAÇÃO 

As ciências da saúde ou ciências médicas são áreas de estudo relacionadas 
a vida, saúde e/ou doença. A fisioterapia e a terapia ocupacional fazem parte 
dessa ciência. Nesta colação “Processos de intervenção em Fisioterapia e Terapia 
Ocupacional 2” trazemos como objetivo a discussão científica por intermédio 
de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. O volume abordará de forma 
categorizada, interdisciplinar, através de demandas atuais de conhecimento, 
trabalhos, pesquisas, e revisões de literatura nas áreas de fisioterapia e terapia 
ocupacional.   

A fisioterapia é a ciência da saúde que estuda, previne e trata os distúrbios 
cinéticos funcionais intercorrentes em órgãos e sistemas do corpo humano, gerados 
por alterações genéticas, por traumas e por doenças adquiridas. E a terapia 
ocupacional estuda, previne e trata indivíduos portadores de alterações cognitivas, 
afetivas, perceptivas e psicomotoras decorrentes ou não de distúrbios genéticos, 
traumáticos e/ou de doenças adquiridas.

Para que a fisioterapia e terapia ocupacional possam realizar seus trabalhos 
adequadamente é necessário a busca científica incessante e contínua, baseada em 
evidências prático/clínicas e revisões bibliográficas. Deste modo a obra “Processos 
de intervenção em Fisioterapia e Terapia Ocupacional” apresenta conhecimento 
fundamentado, com intuito de contribuir positivamente com a sociedade leiga e 
científica, através de onze artigos, que versam sobre vários perfis de pacientes, 
avaliações e tratamentos. 

Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos 
também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada 
e confiável para a exposição e divulgação dos resultados científicos. 

Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa Ferrari
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RESUMO: Introdução: As doenças 
cardiorrespiratórias afetam a capacidade 
funcional dos pacientes. A força muscular 
periférica (FMP) é um dos indicativos de uma 
funcionalidade e qualidade de vida. Pacientes 
hospitalizados depois de receber alta deveriam 
ser encaminhados para fisioterapia ambulatorial 
para melhora de sua condição física e prevenção. 

Objetivo: Comparar a FMP e estratificar de 
acordo com os valores de referência para 
população brasileira. Metodologia: O estudo 
transversal com pacientes com diagnóstico 
clínico de doenças cardiorrespiratórias que 
estavam em acompanhamento fisioterapêutico. 
A FMP foi obtida a partir da preensão manual 
máxima. Os pacientes foram distribuídos 
baseando-se na classificação de FMP para 
população brasileira. Para análise estatística foi 
utilizado teste qui-quadrado para comparar a 
distribuição da força dos pacientes hospitalizados 
e ambulatoriais e o teste Mann-Whitney para a 
comparação dos valores obtidos de preensão 
palmar entre os dois grupos. O nível de 
significância adotado foi p<0,05. Resultado: A 
amostra foi de 94 indivíduos, 54 ambulatoriais 
e 40 hospitalizados com idade média de 59,83 
± 11,52 e 63,95 ± 10,77 anos, respectivamente. 
A FMP dos pacientes ambulatoriais foi de 27,5 
± 11,06kg/f e hospitalares 22,13 ± 10,6kg/f 
(p=0,02). A distribuição da força em relação 
aos percentis observou-se que 29 (53,6%) dos 
pacientes ambulatoriais apresentaram de acordo 
com a normalidade, 14 (26%) abaixo da média 
e 11 (20,3%) valores acima da média. Nos 
pacientes internados 12 (30%) encontravam-se 
nos percentis da normalidade, 27 (67,5%) abaixo 
e 1(2,5%) acima, (p=0,001). Conclusão: A FMP 
de pacientes hospitalizados é menor do que os 
que estão em tratamento ambulatorial.
PALAVRAS-CHAVE: Força muscular; 
Cardiopatias; Doenças Respiratórias.
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GLOBAL MUSCULAR STRENGTH IN PATIENTS WITH 
CARDIORRESPIRATORY DISEASE

ABSTRACT: Introduction: How cardiorespiratory diseases affect patients’ functional 
capacity. Peripheral muscle strength (PMS) is one of the indicators of functionality 
and quality of life. Hospitalized patients after being discharged referred to outpatient 
physiotherapy improve their physical condition and prevention. Objective: to compare 
the PMS and stratify according to the reference values ​​for the Brazilian population. 
Methodology: The cross-sectional study with patients with a clinical diagnosis of 
cardiorespiratory diseases who were undergoing physical therapy. The PMS was 
obtained from the maximum handgrip. The patients were distributed based on the 
PMS classification for the Brazilian population. For statistical analysis used, chi-square 
test to compare the strength distribution of hospitalized and outpatients and the Mann-
Whitney test to compare the values ​​obtained from handgrip between the two groups. 
The level of significance adopted was p <0.05. Result: The sample consisted of 94 
belonging, 54 outpatients and 40 hospitalized patients with an average age of 59.83 
± 11.52 and 63.95 ± 10.77 years, respectively. The PMF of outpatients was 27.5 ± 
11.06kg / f and in-hospital 22.13 ± 10.6kg / f (p = 0.02). The distribution of strength in 
relation to the percentiles observed that 29 (53.6%) of outpatients dissipated according 
to normality, 14 (26%) below average and 11 (20.3%) values ​​above average. In 
hospitalized patients 12 (30%) were in the normality percentiles, 27 (67.5%) below 
and 1 (2.5%) above, (p = 0.001). Conclusion: A PMS for hospitalized patients is lower 
than those undergoing outpatient treatment.
KEYWORDS: Hand grip, Muscle strength; Heart diseases; Respiratory diseases.

1 | 	INTRODUÇÃO
As doenças cardiorrespiratórias são uma das mais prevalentes na população 

mundial e no decorrer de seu curso afetam a capacidade funcional dos pacientes 
(Organização Mundial de Saúde 2014). As complicações das doenças crônicas 
podem aumentar o tempo de internação no hospital, contribuir para o declínio 
funcional e ter uma maior mortalidade (SANTOS et al, 2014).

A força muscular periférica (FMP) avaliada através da força de preensão 
manual é reconhecida como um importante indicador de saúde (AMARAL et 
al, 2019). Além disso, é um dos indicativos de uma boa capacidade funcional e 
qualidade de vida porque afeta diretamente na execução de atividades de vida diária 
(LOPES et al, 2018, NOGUEIRA et al, 2017) em que os membros superiores são os 
principais envolvidos (JEONG et al, 2017).

Ter uma boa força muscular é importante tanto na fase ambulatorial quanto 
na hospitalar. A função muscular é uma das primeiras a ser comprometida no 
internamento dando origem a fraqueza muscular adquirida levando a fraqueza 
muscular periférica (FERREIRA et al, 2018) . Pacientes hospitalizados depois 
de receber alta deveriam ser encaminhados para a reabilitação fisioterapêutica 
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ambulatorial tanto para melhora de sua condição física e também como forma de 
prevenção de novos riscos já que é sabido na literatura que a hospitalização causa 
declínio funcional (RODRIGUES et al, 2017; CARVALHO et al, 2018.)

2 | 	OBJETIVOS
Comparar a força muscular periférica de pacientes com doença 

cardiorrespiratória e estratificá-la de acordo com os valores de referência para 
população brasileira.

	

3 | 	METODOLOGIA
Estudo transversal de indivíduos com diagnóstico clínico de doenças 

cardiorrespiratórias em acompanhamento fisioterapêutico ambulatorial ou 
hospitalizado. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade Estadual do Centro-Oeste (parecer número 2.124.532). Todos os 
pacientes tinham diagnósticos clinico de doenças cardiorrespiratórias e estavam em 
acompanhamento fisioterapêutico ambulatorial em um dos seguintes lugares: Clínica 
Escola de Fisioterapia da Universidade Estadual do Centro-Oeste, UNICENTRO, 
Clínica Integradas Guairacá e Unidade Básica de Saúde Jardim das Américas ou 
acompanhamento fisioterapêutico no Hospital de Caridade São Vicente de Paulo do 
município de Guarapuava, Paraná. 

Os critérios para a triagem foram: pacientes em reabilitação cardiopulmonar, 
diagnóstico de doença cardiorrespiratória, concordância em participar da pesquisa e 
possibilidade de fazer força no lado dominante. Para os pacientes hospitalizados, a 
triagem foi realizada através dos consultados prontuários, observando o diagnóstico 
e a história clínica e o ambulatorial foi entrado em contato com os fisioterapeutas do 
local para identificar os pacientes com diagnósticos cardiorrespiratórios.

A força muscular periférica foi obtida a partir da preensão manual máxima da 
mão dominante através do uso do dinamômetro hidráulico Jamar. O indivíduo era 
posicionado sentado, com cotovelo fletido a 90º e o antebraço na posição neutra. 
Foram realizadas três medidas, com intervalo de um minuto entre cada contração, e 
o maior valor atingido pelo paciente foi considerado. Os pacientes foram distribuídos 
baseando-se na classificação de força periférica para população brasileira (AMARAL 
et al, 2019), considerando como valores de normalidade os percentis 25, 50, 75. 

Foi realizado para análise estatística o teste qui-quadrado para comparar 
a distribuição da força dos pacientes hospitalizados e ambulatoriais considerando 
como referência os percentis da população brasileira e o teste Mann-Whitney para a 
comparação dos valores obtidos de preensão palmar entre os dois grupos. O nível 
de significância adotado foi p<0,05.
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4 | 	RESULTADOS 
A Tabela 1 apresenta os dados antropométricos dos participantes e a divisão 

de patologias cardíacas e respiratórias.

Variável Média±DP 
Ambulatoriais

Média±DP
Hospitalares

p

Idade (anos)
Peso (Kg)
Altura (cm)
Patologias
  Cardiopatas
  Pneumopatas

59,83±11,52
72,73±12

160,53±25,5
N(%)

36 (66,66%)
18 (33,33)

63,95±10,77
72,73±13,46

166±0,08

26 (65%)
14 (35%)

0,08

*Kg: quilogramas; cm: centímetros; DP: desvio padrão.

Tabela 1. Categorização da amostra

 A Tabela 2 apresenta a FMP dos pacientes ambulatórias e hospitalares e a 
sua distribuição de acordo com seus percentis.

Percentis ambulatoriais FMP 
Ambulatoriais

Percentis 
hospitalares

FMP
Hospitalares

p

Abaixo da média
Média
Acima da média

14 (26%)
29 (53,6%)
11 (20,3%)

27,5 ± 11,06kg/f
27 (67,5%)
12 (30%)
1(2,5%)

22,13± 10,6kg/f 0,02

FMP: força muscular periférica. DP: desvio padrão.

Tabela 2. Força muscular periférica dos pacientes ambulatórias e hospitalares

5 | 	DISCUSSÃO
A FMP dos pacientes hospitalares ficou em sua maioria (67,5%) abaixo 

da média de normalidade brasileira isso pode ser explicado porque durante esse 
período ocorre a fraqueza muscular adquirida que diminui o desempenho físico 
e cognitivo provocando a fraqueza muscular periférica que por sua vez ajuda no 
declínio da funcionalidade, sobrevida e qualidade de vida do paciente (FERREIRA 
et al, 2018). Além disso, a FMP também está inserida como um dos componentes 
para diagnóstico da síndrome da fragilidade (DUDZIŃSKA-GRISZEK et al 2017) que 
resultam no declínio acumulativo dos sistemas fisiológicos e assim afeta a qualidade 
de vida e a capacidade funcional da pessoa (FREITAS et al, 2016) o que pode 
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aumentar os riscos de eventos adversos quando submetidos a cirurgias cardíacas, 
elevando o tempo de ventilação mecânica, o risco de acidentes vasculares cerebrais 
e o tempo de internamento (RODRIGUES et al, 2017).

Após a alta hospitalar as pessoas apresentam uma pior funcionalidade quando 
comparada a antes da internação e idosos frágeis apresentam o risco maior para 
uma pior capacidade funcional (CARVALHO et al, 2018) evidenciando a importância 
do acompanhamento ambulatorial após a hospitalização dos indivíduos com 
doenças cardiorrespiratórias. A FMP também é um dos indicadores de sarcopenia 
e quando relacionada à função da força muscular respiratória os indivíduos que 
possuem essa condição tem menos força dos músculos respiratórios (OHARA et al, 
2018) impactado na sua funcionalidade. 

Os pacientes em acompanhamento ambulatorial possuem em sua maioria 
(53,6%) a FMP dentro dos padrões para a população brasileira. A literatura mostra 
que a reabilitação cardíaca melhora o condicionamento físico além de proporcionar o 
aumento da força muscular (DE SOUSA et al, 2019). Paciente em acompanhamento 
ambulatorial tem acesso ao exercício físico que melhora os aspectos físicos, 
cognitivos e qualidade de vida porque trabalham resistência, equilíbrio e força 
muscular beneficiando os indivíduos frágeis (PILLATT et al, 2019). A reabilitação 
pulmonar também é importante para melhorar a qualidade de vida e reduzir a 
utilização dos serviços de saúde (DESVEAUX et al, 2015).

Entretanto, a adesão do paciente a reabilitação após a alta é baixa 
comparado a quando ele está dentro do hospital (LAI et al, 2019) por  isso é 
necessária as orientações e recomendações desde o hospital até a alta para um 
melhor acompanhamento dos pacientes. Uma das explicações podem ser o medo e 
a ansiedade gerada nos pacientes após a alta em que tanto na reabilitação pulmonar 
quanto na cardíaca são causados pela diminuição da capacidade funcional, 
diminuição da tolerância do exercício e fortes crenças sobre a reabilitação (FARRIS 
et al, 2019).

6 | 	CONCLUSÃO
A força muscular periférica de pacientes hospitalizados é menor que 

a dos pacientes que estão em tratamento ambulatorial, o que mostra o impacto 
da internação na força muscular periférica e a importância do acompanhamento 
ambulatorial.
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